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CARTA AOS MILITANTES DO PSD 

1. ha momentos na vida partidäria em que & necessãrio aceitr— o 
incôxnodo de abandonar a comodidade de estar calado. Pe'o 

que conhecernos da situação portuguesa e pelo respeito e admi-

raçäo que nos merecern aqueles que, tal como nôs, são militan-

tes do PSD, näo seria correcto contirivar a manter o sil&ncio. 

Irnpöe-se dizer-vos abertamente o que pensamos em relação a 

quest6es que consideramos cruclais para o futuro do pals e 

para a sobreviv&ncia das ideias que defendemos. 	essa a 
razão desta carta aos militantes do PSD, enviada as Comiss6es 

Politicas Distritals e cuja publicaçäo foi pedida ao "Povo 
Livre". 

2. Pensamos que a evoluçãoda nossa situação econômica, poiltica 

e partidãria e as perspectivas futuras são motivo da major 

preocupação. A crise em que nos encontramos era, na major 

parte dos seus aspectos, previsivel pelo menos desde meados 

de 1981 e para ela aiertãrnos, tal como outros, por mais de uma 

vez. Hoje Os factos são bern conhecidos, interessando salien-

tar aqui apenas uns quantos aspectos. 

Ao nivel da AD tern-se multiplicado os sinais de desarticula-

ção e desconfiança inteçna. As crises governarnentais sucedern 

-Se, envolvendo quase exciusivamente representarites do PSD, o 

que afecta inevitavelmente a força e a credibilidade do Par- 
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tido. A entrada para o Governo, na recente remodelaçäo, de 

pessoas que no passado recente estiveram abertamente ao lado 

do General Eanes, contra o PSD e a AD, numa luta durarite a 

qual perdeu 	a vida o lider do nosso Partido, fere principios 

que consideramos bsicos para a sua estratgia. 

A actuaço do General Eanes tern provocado instabilidade poll 

tica e criado dificuldades a resoluço dos graves problernas 
que o Pals enfrenta. Beneficiando dos erros aihelos, tern pro 

curado desacreditar e enfraquecer -Os partidos democrãticos 

e tern alimentado o desenvolvjmento de projectos ambiguos que 

vo clararnente contra os interesses e as principios do PSD. 

A situaço econörnica e financeira tern vindo a degradar-se de 

tal modo que pode cornprometer, durante vãrios anos, o desenvol 

vimento do Pals e a meihoria das condicöes de vida da popula 

çao e ter graves consequëncias nos pianos social e politico. 
A lirnitaçiio das perspectivas futuras que se oferecern 	juven- 

tude no pode deixar de ser vista corn grande preocupaço, tal 

corno a frequancia corn que a palavra corrupço surge nos meios 

de cornunicaço social e nas conversas dos cidadaos. A falta 

de confiança e a insegurança que se instalaram aos rnais varia-

dos niveis da vida econômica portuguesa so o principal obsta--

culo a inverso da tendncia que se tern vindo a desenvolver. 
Volta a falar-se corn frequncia em "Pals adiado". 

No nosso Partido, o desencanto, o desanimo e a desrnotivaçäo 

atingern urn nrnero crescente de militantes, principairnente entre 

aqueles que, sern nunca esperar recompensa, ajudaram a vencer 

as luta; dificeis que houve que travar no passado e erguerarn 

o PSD a posiçao de major Partido portuguas. Surgern vozes de 
militantes recordando que o poder söse justifica corno rneio de 

realizar urn projecto que acreditarnos ser a mais vãlido para a 

prornoçao do bern estar das populaçaes e para o futuro do Pals. 
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3. 

Outro, dsIludjdos dizern quo vo abandonar a Vida partidãria. 
ASsiste-se,lyuns casos, ao desenvolvimento de urn certo mal 
estar dentro do Partido, quo prejudica o säo funcionarnento 

da dernocracia interna. 0 grupo parlarneritar evidencja sinais 
do dcsorqnizaçjo 

A OOuSi çLiO rC7ela i-ncornpotcja e incapacidade e est5 desacre 
Ultada rJrante a oinIo publica, nao constituindo -uma real 
altern:iivo. No cutanto, tal no pode servir d conforto para 
o PSD .- a AD, antes aunieritado a sua responsabjijade perante o 
Pals. 

Mas, nis grave que a pröpria crise em que vivernos (e cujo re-
conbocmei- to 6 hoje generalizado) 6 a atitude de resignação e 
do 	potncia para alterar o curso dos acontecimentos que se 

vai aJJocicraflaU de muitos do nôs, principalmente daqueles que 

tin responsabilidades nos orqos do Partido. Irnp6e-se lutar 

contra esta atitude, quo nem est. de acordo corn a força e a 

capacidade QUL o PSD dernonsti-ou no passado para ultrapassar 

molnentos born rnajs diflceis, nern 6 consistente corn os deveres 

assumidos para corn o eleitorado que, acreditando em nôs, deu 
a vitaria & AD nab ültirnas eleiç3es legislativas. 

3. L imperioso quo a Governo reganho a confiança da maioria dos 

portuguesos, principalmente do eloitorado da AD. 0 Governo 

teu- CU€ trnsn!tjr urna irnaqern do firineza, determinaço, capa 

cidaae e cornpetncia para resolver os problernas do Pals e 

realizar a rnudança prometida. A AD tern que readquirir a coo-

sac 1nLispt:ris3vel a eficcia da acço governativa. 

crr-  un clirna do responsabjildade no Pals, sern o 

qual riac) ha prgrcsso econ6mico e social. Irnp6e-se combater 
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corn todo o vigor a impunidade que reina aos rnais variados 

niveis da vida portuguesa. Cornetem-se erros e no dia seguinte 

tudo continua como se nada tivesse acontecido. 

E urgente restituir ac I'SD a clareza e a firmeza na execuço 

da sua estrat&gia, fortalecer o discurso politico, responder 

adequadamente aos adversãrjos e reganhar urna irnagern de força, 

coer&ncja e credibi1jdad. E preciso impedir a penetração do 

General Eanes no PSD, evitar que ele possa vir a influenciar 

a estrat&gia do partido e a escoiha dos seus dirigentes. 	- 
imperativo acabar corn a dvida .de que o General Eanes & urn 

adversãrjo politico do PSD. £ preciso deixar bern claro que 

firme disposiço do Partido respeitar e defender os compro-

rnissos assumidos no Eirnbito da AD at& 1984, incluindo Os pressu-
postos bsicos, que ihe esto subjacentes, de orientaço predo-

minantemente social dernocrata na acço governativa e rnanutenção 

do PSD como rnaior partido. E preciso afastar quaisquer düvidas 

sobre a posiço do Partido em caso de dissoluçäo da Assembleia 

da Repüblica. A ünica mudança välida em relaçäo a AD & ainda 
a pröpria AD, coesa e renovada. 

E urgente restabelecer urn clima de sa convivncia democrtica 
no interior do PSD, restituir aos militantes a confiança de 

que somos e continuarernos a ser o rnaior Partido portugus, rnobi 

lizar todos para a rea1izaço do projecto politico que nos foi 

legado pelo fundador e militante nmero urn do Partido. As ciipu 

las partidrias tm que aproximar-se rnais das estruturas locais, 
de forma*  a que o sentir e a vontade das bases sejarn real-

mente ouvidos e tidos em conta. E preciso combater o oportu-

nismo e imped.ir que a burocracia partidãria asfixie a voz dos 

militantes. Ningum deve abandonar o Partido. 



4. Estamo convencidos que ja nao e possivel ultrapassar a crise
1  

em que nos encontrariios scm urna mudan'a na chefia do Governo 
e na presjdncja do PSD.  

o 
Dr. Pinto Balsernao, que teve a corayem de assurnir a lideran 

a do PSD e do Governo em momenta h•rn dificil da vida do Par 

tida e do Pals, sendo por isso credor do respe:jto de todos os 

militantes, dove agora assurnir urn sentido nacional e reconhe-

cer quo a suc substituiço & necessria o fazer todo o possi-
vol para que Ola so processe scm perturbaço. 

Reconheer quo as circunstãncjas exiqem que nos afastemos de 
certos cargos, colocando Os interesses do Pals e do Partido 
acima dos flOSSOS 

pr6prios interesses, e urn acto de elevaçäo e 
nunca urn icto do derrota. 

E bvic iue esta rnudança exige a cooperaço do actual Primei 
ro Ninistr 	Depende, em grande parte, do Dr. Pinto Balsemão 

quo a sue substituiço se processe corn dignidade, scm criar 

divjs5e dentro do PSD e instabjildade politica no Pals, scm / 

agravar as problemas econômicos e scm perturbar a reviso con 
titucioiiai que 6 urgente completar. 

A necessidade de rnudança ao nivel da chefia do Governo e da 
presidncja do Partido 6 desde ha a].gum tempo amplamente reco-
nheca em privado por militantes do PSD, mesmo par muitos 

que acuram luqares destacados na hierarquia partidarja. A 

situugac poiuguoud não se compadece corn a continuaçao de ati 

de 
udesddELioocornomedoe 	

verdadeiro motor do  
Partich; e>r 	os membros dos orgaos nacionais tenham a 

coraQff 3e orentr o problerna, abertarnente mas corn serenjda 

e ponde:açao, e teuham a coragem de assumir a responsabjljda_ 



S 

de de procurar urna soluçäo, porque estä em causa o futuro 

do Pals e do Partido e a credibjildade das lnstitujcöes demo-

crãticas. A situação & suficienternonte Clara para que nos 

orgãos naclonais do Partido alyum possa fugir as suas res- 
ponsabilidades invocando desconhecjmnto 	Consideramos que 
näo 6 

necessãrjo qualquer Congresso extraordjnãrio que, nas 

presentes circunstncjas não deixarj de ser bastante nega-
tivo para o Pals. 

5. 	
provvei que esta nossa atitude de defender abertamente a 

urgncia de uma mudança na liderança do PSD e do Governo leve 

algumas pessoas a desencadear contra nös as mais variadas cam 
panhas. 	algo que nos importa muito menos do que a intranqul- 
lidade de assistjr passivamente a degradação da situação do 
Pals c do Partido. 

Não podenos contudo contribujr para que tudo continue na mesma, 

dando azo a ue alguns procurern retirar da nossa atitude novas 

forças para continuarem a ocupar certos lugares,atravs da 

acusação fäcil de que outra coisa nao pretendemos que a ascen-

são ao poder, SUbSjtujndo aqueles que la-  se encontram. A 
experi&ncja 6 bern esciarecedora a este resoejto e näodeve ser 

esquecida. £ assirn absolutamente indispensãvel dizer aos mill 

tantes do PSD aue não aceitarenios substjtuir o Dr. Pinto Balse-

mao na chefia do Governo ou do Partido, nern aceitaremos qualque 

lugar nun novo Governo que venha a ser formado. Esta afirma-

ção, que não podia deixar de ser feita aqul e que os militan-
tes cornpreenderão, não cria, corno 6 öbvio, qualquer dificulda-
de a resoluçao do problerna. 0 PSD 6 urn partido suficientemente 
rico em valores humanos para indicar urn novo Prinleiro Ministro 

que contribua para a inversão das tendancias negativas que se 
tarn vindo a 

o major Partido portuguas e os membros dos orgäos nacionais 
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devem estar conscientes disso.( Devemos assim confiar, por agora, 
que no exerciclo dis responsabilidades para que foram eleitos eles 

sejarn capazes de escoiher urn substituto para o Dr. Pinto I3alsemão 

que d5 garantis de seguir a linha exigida pela continuação do PSD 

como maior Partido e pelo avanço do projecto social dernocrata em 

Portugal e aue seja susceptivel de ser bern aceite pelas bases. 

!)eve assirn ser urn militante que atravs das vicissitudes polItico-
-partidãrias tenlia sempre mantido o sentido e a prEtica da unida-

de e a identidade de principios do Partido. 

A falta de alternativas, algumas vezes agitada, & urna falsa ques-
tao que deve sear liminarmente rejeitaa pelos militantes. E uma 

questão que serve apenas de refgio para que tudo continue na mes 

ma e para esconder alguma falta de coragern para assumir a respon-

sabilidade de procurar soluçöes para os problemas que enfrentarnos. 

de recear a continuaçäo da crise em que vivemos, mas pensamos 

que não se dove ter medo de realizar, agora, as rnudanças necess&-

rias. Su existe indiferença e resignação ao nivel das cüpulas, 

compete,s bases, conscientes da responsabilidade que cabe ao Par 

tic'o na vida portuguesa, reafirmar que dc esta vivo e que a cora 
qenL nao morreu. - 

Concerteza que alguns nos irão acusar de estar ao serviço deste 

ou daqu€le grupo e de outras rnaquinaçes. São custos que acharnos 

que vale a pena suportar, porque dernasiado pequenos quando compa-

rados corn o que estä em causa. Aqueles que, como nôs, são militan 

ies do PSD dizernos que na vida partidãria estaremos sempre onde, 

na defesa dos principios, da coernci.a e dos interesses do Pals, 

entendernos convi ctarnente que devemos ester. 

Saudaçöes socials dernocratas. 

Cavaco Silva 	 Eurico de Melo 

P.S.: Solicita-se as Coniisses Poll ticas Distritais a distribuição desta caita 
as Coinisses Conceihias e aos n&leos daJSD e s6cio profissionais. 




